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eScience: desafios e possibilidades



eScience

(Digitally) Enhanced Science 

Termo originalmente atribuído ao inglês John Taylor, 

quando em 1999, na posição de diretor do escritório de 

Ciência e Tecnologia do Reino Unido, fez o anúncio de 

um programa nacional multimilionário que iniciaria em 

2000, o qual tinha como objetivos ampliar a cooperação 

global em importantes áreas do conhecimento e 

estabelecer a nova geração de infraestrutura 

computacional.

LONDON E-SCIENCE CENTRE. What is e-Science?  2005. Disponível em: <http://www.lesc.ic.ac.uk/admin/escience.html>. Acesso em: 5 set. 2017.
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Papel pervasivo da 

tecnologia  na 

produção de 

ciência e o 

protagonismo dos 

dados científicos 



eScience >> Data Science

Ciência Orientada a Dados

• Intensivamente computacional                 
(Grid Computing)

• Dados abertos e disponíveis online

• Colaboração via redes distribuídas

• Maior transdisciplinaridade

• Maior transparência, dinamismo, e 
produtividade

HEY, A. J. G.; TANSLEY, S.; TOLLE, K. M. The fourth paradigm: data-intensive scientific discovery. Redmond, WA: Microsoft Research, 2009.
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eResearch?

Data Research?



CONJUNTURA

Ciência Aberta Políticas & Mandados 

Institucionais

Plano de 

Gerenciamento

de Dados



Pesquisa com 1.317 cientistas de 43 disciplinas nos EUA

Relação Positiva

• Pressão regulatória por periódicos

• Pressão normativa (disciplina)

• Benefício de carreira percebido 

• Altruísmo

Relação negativa

• Esforço percebido

Sem significância

• Pressão por parte das agências de financiamento

• Disponibilidade de repositórios de dados 
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COMPARTILHAMENTO DE DADOS

KIM, Youngseek. Institutional and Individual Influences on Scientists' Data Sharing Behaviors. 2013. Tese (Doutorado em Information Science and Technology) –
Syracuse University, Syracuse. 2013.  Disponível em: http://surface.syr.edu/it_etd/85. Acesso em: 2 ago. 2017. 

http://surface.syr.edu/it_etd/85


Reuso

Toda nova aplicação de um conjunto de dados ou 
de diferentes conjuntos de dados de forma 

combinada, com objetivo de verificação, 
replicação, ou para extração de novos insights, 

testes de novos pressupostos ou hipóteses a partir 
de novas perguntas de pesquisa, podendo ser 
realizado por terceiros ou por pesquisadores 

envolvidos na coleta de dados do estudo original.  

CURTY, R. G. Beyond data thrifting: an investigation of factors influencing research data reuse in the Social Sciences. 2015. Tese (Doutorado em Information Science and
Technology) – Syracuse University, Syracuse. 2015. Disponível em: <http://surface.syr.edu/etd/266>. Acesso em: 18 ago. 2017.

http://surface.syr.edu/etd/266


Ciência vs. eScience

CURTY, R. G. eScience: diferentes vieses, fontes e iniciativas. In: TOMAEL, M. I.; ALCARÁ, A. (Org.). Fontes de Informação Digital. Londrina: EDUEL, 2016. p. 77-118.

APPELBE, B.; BANNON, D. eResearch: paradigm shift or propaganda? Journal of Research and Practice in Information Technology, Sidney, v. 39, n. 2, p. 83-90, 2007.
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FORMAS E FORMATOS PARA DISSEMINAÇÃO 

DE DADOS CIENTÍFICOS

11

eScience

Repositórios 
de Dados

Publicações 
Ampliadas

Artigos de Dados



PUBLICAÇÕES AMPLIADAS

Processo  de  Pesquisa
Concepção até    
disseminação

(invisível aos pares)

Disseminação 
Publicações  

Convencionais
(visível aos pares)



PUBLICAÇÕES AMPLIADAS

Buscam ampliar o potencial das produções científicas 
por meio de dados interligados (linked data) e minimizar 

as dificuldades de pesquisadores que buscam maior 
detalhes sobre o processo da pesquisa, bem como acesso 

aos dados analisados. 



DIFERENTES NÍVEIS

1. Interligação de ativos externos e de estudos relacionados

2. Capacidades de interação por meio de recursos Web 2.0 
pós-publicação (comentários, recomendação, ranking, 
avaliação)

3. Interligação de dados da própria pesquisa (evidência) 
com objetivo de ilustrar ou clarificar informações

4. Possibilidade de reprodução com dados executáveis e 
recursos de interação para plotagem e visualização de 
dados

BARDI, A.; MANGHI, P. A Framework Supporting the Shift from Traditional Digital Publications to Enhanced Publications. D-Lib Magazine, v. 21, n.1/2, jan./feb. 2015.



PUBLICAÇÕES AMPLIADAS

Vantagens

 Redução na duplicação de pesquisas

 Melhor contextualização dos dados pela própria publicação, 

mantendo seu sentido original

 Maior transparência e possibilidade de verificação dos 

dados e resultados/análise no momento da leitura (revisão 

pelos pares e leitores)

 Potencializa a descoberta de pesquisas relacionadas

 Amplia a possibilidade de colaboração em pesquisas

 Maior possibilidade de impacto e citação



EXEMPLOS

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S
0006320715000324

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0277953
610001784

http://www.sciencedirect.com/science
/article/pii/S0375960115003102 https://phytokeys.pensoft.net/article/9292/list/6/

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0006320715000324
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0006320715000324
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0277953610001784
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0277953610001784
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0375960115003102
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0375960115003102
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0375960115003102
https://phytokeys.pensoft.net/article/9292/list/6/


DESAFIOS

 Identificadores persistentes globais únicos 
para resolução das interligações

 Interoperabilidade e formatos (reuso 
futuro) 

 Indicações de citação e mecanismos para 
proteção e atribuição dos dados

 “Propriedade” dos dados e a preocupação 
com a detenção deles por grandes editores 
científicos (modelos de negócios)



E no Brasil?



DATA PAPER

• Documento de metadados 

pesquisáveis​​, descrevendo um 

conjunto de dados em particular 

ou um grupo de conjuntos de 

dados, publicados na forma de 

um artigo peer-reviewed.

• Ao contrário de um artigo de 

investigação analítico 

convencional, o objetivo principal 

de um artigo de dados é o de 

descrever os dados e as 

circunstâncias de sua coleção, 

ao invés de apresentar hipóteses 

e conclusões.



EXEMPLO
https://phytokeys.pensoft.net/articles.php?id=1551

http://openhealthdata.metajnl.com/articles/10.5334/ohd.24/

https://phytokeys.pensoft.net/articles.php?id=1551
http://openhealthdata.metajnl.com/articles/10.5334/ohd.24/


DATA PAPER - PROPÓSITOS

 Descrever os dados de forma estruturada, legível 
por máquinas e também inteligível por humanos

 Avaliação de dados pelos pares (credibilidade)

 Compor uma publicação citável de modo a oferecer 
crédito aos autores e aos produtores dos dados

 Promover e trazer à atenção da comunidade 
acadêmica a existência de dados de pesquisa com 
potencial de reuso

 Monitorar de forma mais eficaz o uso e citações dos 
dados de pesquisa

CHAVAN, V.; PENEV, L. The data paper: a mechanism to incentivize data publishing in biodiversity science. Biomed Central Bioinformatics, London, v. 12, n. 

15, 2011. 



RESSALVA...

 Artigos de dados são adequados para 
descrever dados relativamente estáveis e 
em menor escala 

 Dados em larga escala, coletados em 
tempo real e em fluxo contínuo (pesquisas 
climáticas, marinhas e astronômicas) esta 
modalidade de publicação de dados torna-
se menos apropriada. 

PARSONS, M. A.; FOX, P. A. Is data publication the right metaphor? Data Science Journal, Paris, v. 12, p. 32-46, 2013. 



DESAFIOS

 Tornar o processo de publicação de 
artigos de dados mais fácil e ágil

 Definir estratégias de visibilidade e 
espaço para os papers de dados

 Discutir a relação de crédito e 
recompensa para esse tipo de    
publicação (descritivo vs. analítico) 
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Cerca de 1900 repositórios, 
vinculados à instituições legais de 
pesquisa, provenientes de diferentes 
países e nas mais variadas áreas do 
conhecimento, dedicados ao 
compartilhamento de dados. 

Três repositórios mantidos pelo 
governo brasileiro: 
• Banco de Dados de Exploração e 

Produção (BDEP), na grande área 
de Ciências Naturais;

• Repositório de Dados de 
Levantamentos Biológicos (Ppbio);

• DataVerse Network gerenciado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT).

REPOSITÓRIOS DE DADOS

http://www.re3data.org/
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Se construirmos, eles virão...
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Mais do que 

ciberinfraestrutura...
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Inexistência de políticas norteadoras

Deslizes no processo de implantação

Falta de estratégias de sustentabilidade e 

engajamento

Foco nas duas pontas 

(quem compartilha, quem reusa)

COMMUNITY-BASED



28

REPOSITÓRIOS DE DADOS

Necessidade de conciliar 

o melhor dos “dois 

mundos”...

• Facilidade de 
uso/simplicidade

• Recompensa (Badges)
• Visibilidade
• Métricas Alternativas

• Validação e endosso 
(metadados, dados e 
documentação suplementar)

• Publicações relacionadas e  
derivações 

• Citação e atribuição
• Controle de versões e 

proveniência

Identificadores únicos
ORCID, DOI, Funder ID, Grant ID...
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BADGES (DISTINTIVOS)

KIDWELL, Mallory C. et al. Badges to acknowledge open practices: A simple, low-cost, effective method for increasing transparency. PLoS Biology, v. 14, n. 5, p. e1002456, 2016.

HAMARI, Juho. Do badges increase user activity? A field experiment on the effects of gamification. Computers in human behavior, v. 71, p. 469-478, 2017.

Open Data Open Materials

Simples intervenção que 
estimula o 
compartilhamento de 
dados e materiais, bem 
como maior 
engajamento dos 
cientistas em plataformas 
colaborativas.



 Entendimento aprofundado das 

comunidades científicas e suas 

especificidades (tipos e natureza dos 

dados produzidos, valores e normas, 

etc.) 

 Aspectos éticos e legais 

 Estratégias para promoção do auto-

arquivamento e compartilhamento 

 Mecanismos de incentivo e sistemas de 

recompensa
30

DESAFIOS
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DESAFIOS

 Estratégias para curadoria e 

preservação de dados (longo prazo)

 Otimização da encontrabilidade de 

dados

 Documentação e metadados que 

possibilitem a devida 

contextualização para efetivo 

reuso de dados
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Definição de políticas e estratégias 
de incentivo direcionadas ao 

compartilhamento e ao reuso de 
dados, para o estabelecimento de 

repositórios de dados e 
mecanismos para publicação de 

dados melhor alinhados às 
expectativas da comunidade 

científica. 



GESTÃO DE DADOS CIENTÍFICOS 
NOVOS RUMOS

MAIOR AUTOMAÇÃO DOS PROCESSOS
REDUÇÃO DE ESFORÇOS PARA O COMPARTILHAMENTO DE DADOS

MENOR FRICÇÃO NO PROCESSO DE REUSO
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Machine-actionable 

Data Management Plans 

(maDMPs)

Automated Data Papers



Obrigada!

recurty@gmail.com


